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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI N° 07/2012

Dispõe sobre denominação de próprio público na forma que especifica.


A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Projeto de Lei, de autoria da Vereadora Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo.

Art. 1º Por esta Lei fica denominada “Ivete Vanice Silva” a CEMEI do Residencial Santaella, localizada na Rua Dante Cassano nº 2736.

Art. 2º As despesas decorrentes com o disposto nesta lei correrão por conta das verbas próprias do orçamento, suplementadas se necessário. 

Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de janeiro de 2012.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
                                VEREADORA – DEM
Plei01-12

JUSTIFICATIVA


 De se destacar que, na dúvida de que poderia ou não denominar a referida CEMEI, encaminhei ofício (OEVSMRTC/018/2011) à Diretora do Departamento Municipal de Educação e Cultura solicitando a informação, quando, então, por meio do Ofício nº 1100/2011/demec/icsm, tive conhecimento do teor do Decreto nº 7774/2009, que dispõe sobre a reorganização das Escolas Municipais de Educação Básica do nosso município, onde, no Art. 4º, desvincula o atendimento do Ensino Infantil da EMEB “Maria Fernanda Lopes” e, no Art. 7º alínea “e”, cria o “CEMEI do Residencial Santaella” para consequente atendimento da Educação Infantil a partir do ano 2009. Nesta oportunidade, incluo cópia dos referidos ofícios, o de minha autoria e o da resposta da Diretora, para comporem este processo de denominação.

Tem o presente Projeto o objetivo de homenagear Ivete Vanice Silva, que, da união de Rosklim Ferreira Silva e Rachel Caetano Silva, nasceu neste município aos 1º de fevereiro de 1932 e, depois de marcar sua louvável presença junto à comunidade, veio a falecer no dia 25 de maio de 2008.

Com seu jeito claro e cristalino, de personalidade forte, convicta de suas concepções de vida, soube valorizar a matéria, pois, profissionalmente, foi produtiva e arrojada, contudo não imbuiu seus conhecimentos, nem guardou no armário sua identidade de mulher contemporânea, satisfazendo seus ideais à custa de batalhas diárias, que eram ancoradas no conhecimento de causa e na determinação das suas realizações.

Além de possuir um caráter humanitário muito intenso, principalmente quando avivado por questões relacionadas com pessoas carentes, Ivete foi uma pessoa de muita fé em Deus e de reconhecida religiosidade, o que ajuda a entender importância que deu à família como base da sociedade, onde, dependendo da sua estruturação, considerava influir de forma determinante no comportamento das pessoas e, claro, no consequente convívio entre elas. Isso, aliás, fundamenta o fato de ter sido uma filha e irmã tão dedicada e uma pessoa de relacionamento exemplar para todos com quem conviveu. Ela via a força da família na sua missão como professora, pois quem vem de uma bem estruturada está pronto para aprender, enquanto, de outra forma, antes é preciso educar e, inclusive, convencer a aprender.

Ivete era irmã de Paulo Roberto (aposentado do Banco Santander), Antonio Adilson (aposentado da Prefeitura Municipal, onde serviu na vigilância sanitária) e de Leda (contabilista aposentada).

Mulher culta e bem informada, sempre se posicionou disposta a continuar aprendendo e ensinar, por isso, não fugia de um bom debate envolvendo matérias que lecionava ou assuntos que considerava importante e comum à maioria das pessoas.

Iniciou seus estudos no Grupo Escolar Abílio Manoel e, após ali cumprir os quatro anos dessa etapa, prestou a prova de admissão, então exigida naquela época, para ingressar na Escola Paraíso Cavalcanti. Então, cursar no Colégio Anjo da Guarda era a próxima etapa na busca do seu sonho em se formar, mas, por pertencer a uma família de baixa renda, isso só foi possível graças à sua força de vontade e aplicação com os estudos e, em razão disso, pelo reconhecimento da família da Srª. Maria Biroli, que bancou os quatro anos do curso, época em que fez estágio na Escola Coronel Conrado Caldeira, e possibilitou que concluísse o magistério.

Enquanto no então Ginásio Paraíso Cavalcanti, foi aluna do Professor Pedro Pelegrino, onde fez parte do Grupo Orfeon (atual Coral Municipal Pedro Pelegrino).

Iniciou sua profissão de professora no ano de 1949 no município de Tupã/SP. De volta à esta região lecionou em Colina/SP, no Distrito de Botafogo e nas Fazendas São José, Santa Cruz e Turvo. No ano de 1969 voltou à Escola Coronel Conrado Caldeira, onde foi estagiária, e ali se aposentou em 1979. 

Por amar demais a sua profissão, não mediu esforços para exercê-la com maestria. Durante o tempo em que lecionou em fazendas, por exemplo, usou um Ford antigo, que também transportava outros professores, e até mesmo uma charrete, que certa ocasião, em razão das fortes chuvas, chegou a ficar dependurada na chamada “ponte seca” então afetada, quando precisou ser resgatada. Ainda, além de lecionar aos sábados, cumpriu a exigência de lecionar para três séries na mesma sala e no mesmo período escolar concomitantemente.

Foram 30 (trinta) anos dedicados ao trabalho educacional, sem nunca ter participado de greves nas escolas, posto acreditar serem os alunos os maiores prejudicados, e que lhe rendeu o reconhecimento como profissional respeitada, dedicada, competente e responsável. Solteira e sem filhos, sua paixão pela educação a definiu como uma professora com características maternas, tal era o seu carinho com os seus alunos na sala de aula e fora dela também, quando era procurada, inclusive por outras crianças do bairro, para, na sua casa, continuar ensinando com típicas aulas de reforço, mas não remuneradas. Mesmo depois de aposentada era procurada por seus ex-alunos, que nunca a esqueceram até sua partida em 2008. Aliás, muitos desses alunos são, hoje, profissionais reconhecidos, o que lhe propiciava muito orgulho.

Apaixonada em ensinar, fundamentada na sua fé e religiosidade, também deu aulas sobre a Bíblia para jovens e adolescentes na Igreja Presbiteriana.

Enfim, a Professora Ivete não mediu esforços para vencer dificuldades e participar para o engrandecimento de Bebedouro. Tal comportamento reflete na bela educação que dedicou ao ensino de tantos bebedourenses e no comportamento daqueles com quem mais intimamente conviveu, por isso, foi um exemplo para muitas pessoas, justificando a notoriedade com que se fez respeitada e querida pelos mais próximos e comunidade.

Sua história e a dedicada atenção às causas que nos são mais nobres a credencia a receber esta singela homenagem por reconhecimento, por isso, segura de que a sua perpetuação coincide com os bons conceitos que todos pretendemos exemplificar aos nossos cidadãos, apresento este projeto e peço o apoio dos nobres colegas na sua aprovação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de janeiro de 2012.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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